
grupor3a.comGeral 9

Editora Jornal do Ônibus

Curitiba, sexta-feira, 26 de janeiro de 2024 - edição 4.291

Publicidade Legal

D E  C U R I T I B A

As investigações da Po-
lícia Federal (PF) envol-
vendo o deputado federal 
Alexandre Ramagem (PL) 
revelam que a estrutura da 
Agência Brasileira de Inte-
ligência (Abin) foi usada 
para monitorar a promo-
tora responsável pela in-
vestigação do assassinato 
da vereadora do Rio de 
Janeiro Marielle Franco, 
além de outras autori-
dades. Os crimes teriam 
ocorrido no durante o go-
verno de Jair Bolsonaro, 
quando Ramagem foi di-
retor da Abin. Marielle foi 
morta em março de 2018.

Ontem a PF realizou 
buscas e apreensões con-
tra Ramagem e outros 
investigados. Agentes es-
tiveram no gabinete do 
parlamentar na Câmara 
dos Deputados e nas resi-
dências dele em Brasília e 
no Rio de Janeiro. A ope-
ração foi autorizada pelo 
ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), relator das 
investigações na Corte.

De acordo com a deci-

Informação foi apurada pela PF durante investigações

Abin foi usada para monitorar 
promotora do caso Marielle

são de Moraes que emba-
sou as buscas, Ramagem, 
policiais e delegados da 
PF que estavam cedidos 
para a Abin, além de ser-
vidores do órgão, teriam 
participado de uma orga-
nização criminosa para 
monitorar ilegalmente 
autoridades públicas. O 
caso é conhecido como 
“Abin paralela”.

O monitoramento ile-

gal ocorria, segundo as 
investigações, por meio 
do uso do programa es-
pião First Mile. Produ-
zido por uma empresa 
israelense de defesa ci-
bernética, o equipamen-
to permite monitorar os 
passos dos alvos escolhi-
dos por meio da localiza-
ção do celular. O software 
foi comprado no governo 
Michel Temer.

Segundo os investi-
gadores,  foram moni-
torados a promotora do 
Ministério Público do Rio 
de Janeiro Simone Sibilio, 
que atuou na investigação 
inicial do caso Mariel-
le, o então presidente da 
Câmara dos Deputados, 
Rodrigo Maia, e Camilo 
Santana, que era gover-
nador do Ceará e é o atual 
ministro da Educação. n

Estrutura da Agência de Inteligência foi utilizada para 
monitorar ilegalmente dezenas de autoridades públicas
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Tebet diz que veto a emendas 
poderá ser revisto em março

A ministra do Planeja-
mento e Orçamento, Si-
mone Tebet, disse ontem 
que o governo está fazen-
do levantamento sobre 
as estimativas de receitas 
para avaliar uma possível 
revisão do veto de R$ 5,6 
bilhões em emendas par-
lamentares do Orçamento 
deste ano. Na última terça-
-feira (22), o presidente 
Lula sancionou a Lei Or-
çamentária Anual (LOA) 
de 2024, mas vetou cerca 
de um terço das emendas 
parlamentares de comis-
são, um tipo de emenda 
coletiva designado pelas 
comissões temáticas do 
Congresso.

Estavam previstos R$ 
16,7 bilhões nestas ações, 
mas, com o veto, a previsão 
caiu para R$ 11,1 bilhões. 
O veto ainda pode ser der-
rubado pelos parlamenta-
res. “Nós tivemos que fazer 
vetos e os vetos não são 
simples. Eu não posso pe-
gar uma parte da ação e da 

programação e cortar. Ou 
eu corto a linha de progra-
mação inteira ou não pos-
so cortar. Como eu não sei 
os acordos do Congresso 
Nacional que foram feitos, 
aquilo que eles realmente 
fazem questão, nós fize-
mos provisoriamente um 
primeiro veto nas ações, 
nas linhas de programa-
ção, e podemos, lá para 

fevereiro, fazer qualquer 
alteração, como sempre 
fizemos, no momento cer-
to”, afirmou a ministra.

Tebet justificou a ne-
cessidade de corte à que-
da na inflação, que reduz 
a arrecadação de tributos, 
e também à estimativa de 
receitas após a aprovação 
de medidas econômicas 
no ano passado, que re-

sultaram em projeções 
menores de arrecadação. 
Ainda segundo Tebet, no 
próximo Relatório Bimes-
tral de Avaliação de Recei-
tas e Despesas do governo 
federal, que será apresen-
tado na segunda quinzena 
de março, será possível ter 
clareza sobre o que fazer 
em relação a recomposi-
ção dos cortes. n

Tebet: “Fizemos um primeiro veto e podemos, lá para 
fevereiro, fazer qualquer alteração no momento certo”
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